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Livro tenta analisar a língua portuguesa
A TA LIB A  T. DE CASTILHO

Especial para a Folha

O  Q U E  É P O R T U G U ÊS  B R A S ILE IR O , de H ildo H. do Couto. 
 ̂ Brosiliense. 118 págs. CzS 13.44.

E ste  livro apre- 
■ senta uma série 
' de s in g u la rid a - 
I des. E scrito  no 
| estilo radial-chi- 

que, ele com eça 
por deixar de la­
do o assunto re­
sumido no título, 
co n cen tran d o -se  
no problema da 
norma culta.

O esquema analítico adotado está 
certo : a norma culta como um 
fenômeno histórico, geográfico e cul- 

^ u ra ^ ^ a ^ ^ ^ ~ e su lta d o ^ la ^ m á lise

ficaram  deslocados, pois o conjunto 
não foi ordenado por uma teoria da 
variação linguística visível. Em con­
sequência, o fator econômico se 
hipertrofia, dando origem a afirm a­
ções engraçadas como “a língua é o 
reflexo da sociedade em que é usada. 
Se esta for rica, economicamente 
fr.rte, a língua será necessariam ente 
complexa è sofisticada. Se for pobre, 
de desnutridos e subnutridos, a lín­
gua será simples, sem grandes pre­
tensões à universalidade" (pág. 84). 
Ora, qualquer análise linguística 
mostra que a língua é sempre uma 
construção altam ente elaborada, seja 
a dos povos ágrafos, seja  a das 
nações de tradição escrita. Não 
existe uma “ língua sim ples". Tam ­
bém o critério social é aqui manipu­
lado de forma pitoresca. Lê-se na 
pág. 64 que na classe A "tem os o 
nível de linguagem culta (literária.

erudita, alta. A )". Essa linguagem" 
é altam ente formal e praticamente 
não varia de uma região para outra". 
Depreende-se que a classe A nunca 
fala, só escreve, e ainda assim 
produzindo literatura. E  jam ais se 
descontra! J á  a classe B pratica um 
"tipo de linguagem que nao compro­
m ete nem por excesso  de for­
malidade (como ocorre com A) nem 
por excesso de vulgaridade (como 
ocorre com C). J á  imaginou, leitor, 
uma classe que está sempre em cima 
do muro? E  o que significa em ter­
mos linguísticos dizer que na classe 
C há "excesso de vulgaridade” ?

Finalm ente, confundindo norma 
culta real com norma pedagógica, o 
autor desanca o Projeto de Estudo da 
Norma Linguística Urbana Culta, 
que considera elitista e natimorto, 
pois contempla apenas as cidades de 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, São

Paulo. Salvador e Recife, e porque 
pretende impor a norma dessas 
cidades ao restante do país — esta 
uma idéia singular, totalmente au­
sente dos inúmeros documentos pro­
duzidos por esse Projeto. Mas como a 
coerência não é o forte deste iivrinho, 
espanta-se o leitor ao ver que o prof. 
Hildo Honório do Couto lamenta a 
não inclusão nesse Projeto das cida­
des de Goiânia, Londrina e Belo 
Horizonte, pág. 58.

Confundindo-se em conceitos lin­
guísticos básicos, repisando argu­
mentos há muito desaparecidos do 
debate Cultural brasileiro, igno­
rando estudos sérios diretamente 
ligados ao seu tema, este trabalho em 
nada contribui para o avanço de 
nossos conhecimentos sobre o Portu­
guês do Brasil.
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